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Capítulo 1


			
O bolsonarismo no Brasil: de onde vêm seus símbolos e slogans?


			A origem do slogan “Deus, pátria e família” na política bolsonarista


			Eram princípios conservadores, de inspiração cristã e fortemente influenciados pelo fascismo italiano e pelo integralismo português, os formulados pelo escritor e jornalista Plínio Salgado (1895-1975). Ele chamou seu arrazoado de Teoria do Estado Integral e, em 7 de outubro de 1932, lançou o Manifesto de Outubro. Ali nascia a Ação Integralista Brasileira (AIB), a versão nacional da extrema-direita que ganhava corpo na Europa.


			Dividido em dez partes, o manifesto trazia já em seu primeiro item a importância da valorização de Deus, da Pátria e da Família — os três termos com inicial maiúscula. Salgado tinha a companhia de outros intelectuais na elaboração dessa doutrina, entre eles o escritor e advogado Gustavo Barroso (1888-1959) e o advogado, filósofo e professor Miguel Reale (1910-2006).


			Com seus símbolos ultranacionalistas, trajes verdes e discurso de oposição ao comunismo, o movimento cresceu. Estimativas publicadas pela imprensa dão conta de que, em 1936, eram quase um milhão os adeptos e simpatizantes. “Os integralistas alcançaram cargos políticos, com vários prefeitos e vereadores integralistas pelo país”, enfatiza o historiador Leandro Pereira Gonçalves, professor na Universidade Federal de Juiz de Fora e autor de O Fascismo em Camisas Verdes: do Integralismo ao Neointegralismo.


			Manifestações públicas eram organizadas e havia um interesse claro de Salgado em cada vez mais influenciar os rumos da nação. “Fazia parte do cotidiano do brasileiro. É considerado o primeiro movimento de massa da história do Brasil, a primeira grande organização política do século 20”, sublinha Gonçalves.


			Trajetória de Plínio Salgado
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			Salgado se apresentou como pré-candidato à Presidência para as eleições de 1938 — mas a disputa não ocorreu porque Vargas deu o autogolpe que criaria o Estado Novo — e chegou a pleitear o posto de Ministro da Educação no governo Getúlio Vargas (1882-1954).


			Como não atingiu seus objetivos e ainda viu Vargas decretar a proibição dos partidos políticos, deixando a AIB na clandestinidade, Salgado e outros integralistas organizaram um levante. Em 11 de maio de 1938, atacaram o Palácio Guanabara, cerca de 1.500 foram presos e Salgado exilou-se em Portugal.


			“Oficialmente, o ataque representa o fim do integralismo, que já havia sido encerrado com o decreto do Estado Novo, quando passou para a ilegalidade”, diz Gonçalves. Mas é claro que a ideologia não desapareceu.


			“Milhares de seguidores e simpatizantes permaneceram ativos e ocuparam cargos fundamentais no Estado”, ressalta o historiador Francisco Carlos Teixeira da Silva, professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro e coautor do livro Passageiros da Tempestade: Fascistas e Negacionistas no Tempo Presente. “Nas Forças Armadas, a Marinha, seu oficialato era dominantemente integralista. Muitos integralistas, com seu ideário, permaneceram ativos na magistratura, nas academias militares e na política”.


			Em Portugal, Salgado aprofundou sua doutrina num intercâmbio com a intelectualidade católica conservadora. Quando, em 1945, partidos tornaram a ser permitidos no Brasil, o integralismo voltou, mas com outra roupagem.


			“No pós-Segunda Guerra, um partido fascista não teria sucesso no Brasil. Então eles formam o PRP (Partido de Representação Popular), com formação fascista, com grupos fascistas, mas sem dizer que era fascista. Foi um fascismo legalizado, mas no discurso se dizia democracia cristã”, relata Gonçalves. Pela legenda, Salgado candidatou-se à Presidência em 1955. Depois, acabaria eleito deputado federal.


			O idealizador do integralismo foi um dos oradores da famosa “Marcha da Família com Deus pela Liberdade”, em 1964, e apoiador do golpe militar que instauraria a Ditadura naquele mesmo ano.


			Neointegralismo e Bolsonaro


			Os anos 1980 assistem ao início de um movimento que pode ser qualificado como neointegralismo, quando os simpatizantes das ideias estão se relacionando com skinheads neonazistas nas grandes cidades brasileiras. “Na década de 1990, eles voltam a participar de partidos políticos existentes, como o Prona (Partido da Reedificação da Ordem Nacional), de Enéas Carneiro, e também o PRTB (Partido Renovador Trabalhista Brasileiro), de Levy Fidelix. Eles tentam, sem sucesso, fundar um partido político próprio”, contextualiza o historiador Leandro Pereira Gonçalves.


			Nessa época, grupos integralistas passam a utilizar a ainda incipiente internet para divulgar suas ideias e congregar os simpatizantes. No início do século 21, com o advento das redes sociais, eles também ingressam nessas plataformas.


			De acordo com o pesquisador, em 2022, há três grupos integralistas relevantes em atividade: a Frente Integralista Brasileira (FIB), o Movimento Integralista e Linearista Brasileiro (MIL-B) e a Associação Cívica e Cultural Arcy Lopes Estrella (Accale).


			“Nas eleições deste ano, o legado integralista está presente no PTB (Partido Trabalhista Brasileiro). Padre Kelmon, que foi candidato do partido, participou de reuniões integralistas e possui relações [com o movimento]”, destaca Gonçalves.


			Em texto publicado em seu site em setembro, a FIB recomendou nominalmente o voto nos candidatos “que demonstram compromisso de lutar por Deus, pela Pátria, pela Família” e citou nominalmente a pastora e ex-ministra Damares Alves, eleita senadora pelo Distrito Federal, entre outros nomes.


			Da farda verde à camisa da seleção


			O historiador Gonçalves lembra que essa ética integralista é enfatizada de forma recorrente nos discursos do presidente e candidato à reeleição Jair Bolsonaro: “‘Deus, Pátria e Família’ é o slogan fascista mais repetido ao longo deste governo. Foi naturalizado dentro da política. O integralismo representa a extrema direita mais ideologicamente consistente da história do Brasil”.


			Para o historiador e sociólogo Wesley Espinosa Santana, professor na Universidade Presbiteriana Mackenzie, é possível fazer uma analogia com o uso do uniforme da seleção brasileira em manifestações políticas de direita hoje com a farda verde dos integralistas de Plínio Salgado.


			Temos uma situação muito parecida: o Bolsonaro dizendo que é o dono do verde-amarelo, que quem é adepto dele é Brasil e quem é contra não é Brasil. Isso é integralismo puro, psicológico e simbólico. O discurso é: “Ou você está ao meu lado ou é contra a pátria”. O fascio italiano e a AIB previam isso, em meio à tríade Deus, Pátria, Família.


			Na visão do historiador Teixeira da Silva, “o fascismo à brasileira é um amálgama complexo de fatores culturais de longa duração”. Além disso, “a extrema direita e o bolso-fascismo brasileiro hoje possuem várias fontes doutrinárias”, quando o historiador cita o integralismo, suas inspirações portuguesa e italiana e o nazismo alemão. “Mas possui também bases puramente nacionais, como o racismo antinegros e pardos.”


			Santana vê, nas pautas de Bolsonaro, o legado do integralismo, expresso no conservadorismo, do militarismo, da defesa das armas e do que ele chama de “cristianismo enviesado”. Além, é claro, do ultranacionalismo.
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Capítulo 2


			
Discutindo o slogan


			O presidente, desde quando entrou na Presidência, sempre se posicionou ferrenhamente contra qualquer doutrina de esquerda, um crítico severo dos regimes de Cuba e de Venezuela.


			Iniciou sua carreira política como vereador, Rio de Janeiro, RJ, Partido PDC, de 1989 a 1991. Na Câmara dos Deputados: deputado federal (Congresso Revisor), RJ, PDC, de 1991 a 1995, posse em 01/02/1991; deputado federal, RJ, PPR, de 1995 a 1999, posse em 01/02/1995; deputado federal, RJ, PPB, de 1999 a 2003, posse em 01/02/1999; deputado federal, RJ, PPB, de 2003 a 2007, posse em 01/02/2003; deputado federal, RJ, PP, de 2007 a 2011, posse em 01/02/2007; deputado federal, RJ, PP, de 2011 a 2015, posse em 01/02/2011; deputado federal, RJ, PP, de 2015 a 2019, posse em 01/02/2015.


			Jair Bolsonaro foi eleito, em outubro de 2018, presidente da República com 57.797.847 dos votos, 55,13% do eleitorado brasileiro, pela Coligação Brasil Acima de Tudo, Deus Acima de Todos (PSL/PRTB).


			Utilizar o nome de Deus em seus discursos para justificar seus pensamentos, mesmo que muitas vezes não tivesse nada a ver com suas propostas, era uma das máximas do presidente Bolsonaro. Na realidade, os discursos envolvendo o sagrado nos pronunciamentos da extrema direita sempre foram usados como pano de fundo para ilustrar seus discursos preconceituosos e cheios de ódio, e tendo nesse cenário um grande aliado para encorpar seus dizeres, que foi parte da religião cristã, que sempre colaboraram de forma incisiva para tornar muitos discursos profanos em sagrado, perdendo muitas vezes sua essência, simplesmente por beneficies políticas. Isso abre definitivamente várias lacunas e nelas questionamentos acerca de como muitas religiões conduzem suas doutrinas e seus propósitos.


			“Acredito hoje que estou agindo de acordo com a vontade do Criador Todo-Poderoso. Ao repelir os judeus, estou lutando pelo trabalho do Senhor” — Hitler. 


			Aqui, se trocarmos a palavra “judeus” por “comunistas”, teremos um discurso do presidente Bolsonaro.


			Como se falou acima, o discurso sobre “Deus, Pátria e Família”, utilizado pelo presidente Bolsonaro, veio de extremistas e simpatizantes do fascismo, como Plínio Salgado, os ditos defensores da moral e dos bons costumes, mas na realidade se escondem atrás de discursos cheios de ódio e preconceitos, sendo que na verdade, a vontade é de fazer aquilo que tanto criticam, porém falta-lhes coragem, é o chamado falso moralismo.


			Quem não se lembra do caso da deputada federal Flordelis (PSD-RJ), que era defensora ferrenha da moral e dos bons costumes, um “exemplo de mulher”, inclusive seguidora e amiga do presidente Bolsonaro, que assassinou o marido Anderson do Carmo em junho de 2019? Ambos mantinham relações sexuais com os filhos, segundo relatou ao RJ2, da TV Globo. Uma pessoa que chegou a morar na casa da família do casal falou, em depoimento, que durante o convívio com eles, era perceptível que eles mantinham relações sexuais entre irmãos, entre pai e filha, entre mãe e filhos. Isso era nítido, notório e, inclusive, foi contado pelos próprios filhos, disse a testemunha, que preferiu manter o anonimato por medo de sofrer represálias da família da deputada.


			O próprio Jair Bolsonaro, ao declarar o seu voto no processo de impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, quando ainda deputado federal (PSL), fez uma homenagem à memória do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, chamando-o de “o pavor de Dilma Rousseff”, por ter comandado as sessões de tortura contra a ex-presidente, que foi presa durante a Ditadura Militar.


			E a fala não foi de improviso, pois Bolsonaro leu o nome do militar em um pedaço de papel amarrotado. Foi um ato sádico, planejado, covarde e cruel, assim como eram as sessões de torturas com centenas de pessoas, que aconteceram em São Paulo, no Destacamento de Operações de Informação — Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI), sob o comando do coronel Ustra na Ditadura Militar, período em que foram contabilizados mais de 400 mortos e muitos desaparecimentos no país, segundo a Comissão Nacional da Verdade.


			O DOI-CODI


			Foi um organismo de repressão política construído pela Ditadura, que misturava agentes da polícia civil, da polícia militar e do exército com certa informalidade e agilidade necessárias para que eles pudessem agir com a intensidade e a brutalidade que agiram. Eles, quando desconfiavam de alguém, prendiam a pessoa e torturavam-na. Quando não satisfeitos, eles traziam os filhos da pessoa para verem seus pais sangrando, isso aconteceu com várias crianças, uma maldade sem precedentes. Além de citar um torturador, o presidente Bolsonaro também defende o uso de armas, tem discursos preconceituosos, xenofóbicos, foi casado várias vezes, coisa que vai contra os valores cristãos, entretanto é defendido piamente por grande parte das religiões cristãs.


			“Só lutamos por aquilo que conhecemos, só amamos aquilo que respeitamos e só respeitamos aquilo que conhecemos” — Hitler. 


			Essa frase de Adolf Hitler distingue muito bem o pensamento e a essência do presidente, ou seja, ele despreza a vida, exalta a morte e, com ela, os cruéis torturadores da Ditadura Militar e odeia os direitos humanos por pensar que só deve viver quem pertence às classes abastadas.


		




		

			
Capítulo 3 


			
Relembrando um pouco dos atos de Bolsonaro contra os direitos humanos e a democracia


			“Com humanidade e democracia, nenhum governo consegue a liberdade”. — Hitler


			O candidato de extrema direita Jair Bolsonaro (PSL) tem sido caracterizado como “representante do fascismo” por pesquisadores do tema dentro e fora do país. O advogado estadunidense Mike Godwin, criador da Lei de Godwin, que critica a banalização das comparações com o nazismo,1 autorizou pelo Twitter comparações entre Bolsonaro e Hitler.


			Para a antropóloga Adriana Dias, que pesquisa sobre neonazismo há 15 anos, o discurso de Bolsonaro é similar ao que Hitler pregava em sua campanha na Alemanha de 1932. “A construção do partido nazista foi uma construção voltada para a ideia anticorrupção de Estado, muito militarista, fundamentalmente pautada na ideia de que havia uma Alemanha que estava acabando economicamente”, enfatiza a antropóloga.


			A antropóloga entende que Bolsonaro é só mais uma manifestação da extrema direita que tem crescido no mundo todo. Para ela, esse avanço de figuras políticas fascistas é impulsionado por dois fatores fundamentais: uma forte ideia de meritocracia, ou seja, “que as pessoas nascem nos mesmos lugares e têm as mesmas oportunidades”; e a criação de um inimigo responsável por todos os problemas do país, o que Dias chama de “outro conveniente”.


			Esse ódio ao outro, segundo Dias, faz com que se crie uma falsa ideia de “maioria nacional única”, que é personificada no homem, branco, heterossexual, de classe média urbana. “Toda vez que a extrema direita ascende, há uma ascensão da masculinidade, um culto à masculinidade, uma negação do feminino, uma ascensão da cultura do estupro, uma aversão a gays, a minorias”, a antropóloga explica.


			Para a pesquisadora, o discurso de Bolsonaro não dá voz apenas à insatisfação política da população, mas também aos ódios internalizados. “Há um ódio de classe muito grande no Brasil, um ódio de gênero também, eu vejo muita gente com ódio dos LGBTs. Eu acho que ele, Bolsonaro, consegue congregar vários ódios”, afirma Dias.
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